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			Apolo 11


			Oscar Cesarotto


			Espirituoso & alcoolizado, amassado no cocuruto numa conflagração insensata, Guillaume Apollinaire foi merecedor & padecedor de versatilidades únicas; como efeito colateral, uma visão não convencional sobre a existência multiplicou a diplopia dos pares de milhares de varas, para reproduzir ao infinito a duplicação das letras do seu nome, sobrenome & codinome de guerra. 


			Caligramas, de punho & letras de forma, caixas altas & baixas para “mallarmear” num século novinho em folha. Porém, amarfanhada a folha & arremessado o século, finda para sempre a belle époque, a visão do mundo estilhaçado levou, para além do decadentismo, a sensibilidades & perspectivas insólitas. Linhas de fuga; arestas; ângulos impossíveis, mesmo que euclidianos; olhares fatiados para uma estética oblíqua: o cubismo potencializou ao cubo as incertezas & detonou qualquer realismo consensual.


			Mais, ainda: tudo aquilo que não caberia nem teria cabimento para o princípio de realidade, a Outra Cena dos sonhos, pavimentada pelas pulsões, se abrindo por cima à suprarrealidade, o surrealismo. Criou fama fazendo apologia das novas estéticas; ao mesmo tempo, com sua produção, que já era vanguarda, espantava os burgueses, soletrando paradigmas. Polígrafo, ele foi louvado como poeta, vaiado como autor teatral & lido com interesse como crítico das artes & dos costumes. Non solum, sed etiam: também escreveu & faturou alguns trocados com uns livrinhos de baixo calão & alta reputação entre putas & literatos, ainda que a boca pequena, sem firma de autor, anônimo como álibi para desfraldar fervilhantes fantasias de farta fornicação.


			Escritores costumam ser ávidos leitores, caçadores de raridades, semeando antecessores da própria lavra & antecipando sucessores de similar diapasão. No primeiro caso, tratava-se do Marquês de Sade, execrado por natureza & moral, proscrito das livrarias, mas não de pessimamente impressos folhetos. Outros destinos seus textos teriam graças a Apollinaire, quando publicou algumas das suas obras. A pornografia a serviço da revolução? A imaginação ao biopoder? Franceses: mais um esforço... se quiserem erotismo! Encore: a intensão de divulgar a obra sadiana foi complementada com um ensaio, agora às claras, com a sua assinatura legível.


			Avançando no tempo & na história das letras non sanctas, Georges Bataille retomaria inquietudes semelhantes num texto futuro, A literatura & o mal. Doravante, pode ser ainda discutido se Sade deveria ser queimado, como aconteceu mais tarde, nos anos 1960; época de lançamentos oficiais & estudos críticos, de libertação de tabus & revisionismo literário. Ironicamente, depois de fazer parte do Index Livrorum Proibitorum, edições de bolso; o termo sadismo, lugar-comum. Ninguém, entretanto, defenderia as ideias; muito menos, as práticas tão devaneadas & mais turbadas do Divino Marquês. O fascínio de Apollinaire não o tornou um sádico pela identificação com o desejo do Outro. No entanto, seria a inspiração para a prosa que, segundo seu estilo, destilaria seus fantasmas, sacanagens & taras, flertando com a perversidade, sem cair na psicopatia.


			Advogar em seu favor é necessário, pois não seria justo incluí-lo na categoria de “maldito”. Tesões sadistas se manifestam onze mil vezes na série de picas que se erguem para alardear, penetrar & esporrar, na maior farra. Mas a morte, inseparável do erotismo, segundo Bataille, não prima pelo seu encanto nas suas páginas como condição do gozo, senão como consequência dos excessos. Então, seria o caso de dizer que, em se tratando deste Apolo, tudo indica ter sido habitado por um espírito dionisíaco... Amigo de todas as artes & artistas, vivo em tempos interessantes, apaixonado pelas mundanas, bebum em letras garrafais, calígrafo de mão cheia, virginiano atípico, soldado do bem, boêmio & prostibular, nunca desejou o mal para ninguém.


			Sim, para todas & para todos, que rijas varas (11), em cada um dos portais erógenos & topológicos do corpo (000), façam gozar sem cessar, para não correr o risco de morrer de tédio.
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			1.


			Bucareste é uma bela cidade onde parece que vêm se misturar Oriente e Ocidente. Estamos ainda na Europa se nos atentamos somente à situação geográfica; mas já estamos na Ásia se nos referimos a certos costumes do país, aos turcos, aos sérvios e outras raças macedônicas cujos espécimes pitorescos podemos observar pelas ruas. No entanto, é um país latino, os soldados romanos que colonizaram o país tinham sem dúvida o pensamento constantemente voltado para Roma, então capital do mundo e centro de todas as elegâncias. Essa nostalgia ocidental foi transmitida a seus descendentes: os romenos pensam sem parar numa cidade onde o luxo é natural, onde a vida é alegre. Mas Roma foi destituída de seu esplendor, a rainha das cidades cedeu sua coroa a Paris, e não é de espantar que, por um fenômeno atávico, o pensamento dos romenos esteja sem parar voltado para Paris, que tão bem substituiu Roma no topo do universo!


			E assim como outros romenos, o belo príncipe Vibescu sonhava com Paris, a Cidade Luz, onde as mulheres, todas belas, levam também, todas, uma vida fácil. Quando ele estava ainda no colégio de Bucareste, bastava-lhe pensar em uma parisiense, à la parisienne, para ficar de pau duro e ser obrigado a se masturbar lentamente, com beatitude. Mais tarde, esporrara em inúmeras bucetas e cus de deliciosas romenas. Mas ele estava sentindo, precisava de uma parisiense.


			Mony Vibescu era de uma família muito rica. Seu bisavô havia sido hospodar, o que equivale ao título de subprefeito na França. Mas essa honraria fora transmitida ao nome da família, e o avô e o pai de Mony haviam ambos portado o título de hospodar. Mony Vibescu tivera igualmente que portar esse título em honra a seu antepassado.


			Mas ele havia lido romances franceses o suficiente para saber zombar de subprefeitos: “Vejamos, dizia ele, não é ridículo intitular-se subprefeito só porque seu avô o foi? É grotesco, simplesmente!” E para ser menos grotesco, ele havia substituído o título de hospodar-subprefeito pelo de príncipe. “Pronto, exclamou, um título que pode ser transmitido pela via da hereditariedade. Hospodar é uma função administrativa, mas é justo que aqueles que se destacam na administração tenham o direito de portar um título. Enobreci-me. No fundo, sou um precursor. Meus filhos e netos me serão gratos.”


			O príncipe Vibescu era muito ligado ao vice-cônsul da Sérvia: Bandi Fornoski que, diziam pela cidade, enrabava de bom grado o encantador Mony. Um dia o príncipe vestiu-se corretamente e se dirigiu ao vice-consulado da Sérvia. Na rua, todos olhavam para ele, e as mulheres o encaravam dizendo umas às outras: “Como ele tem um ar parisiense!”


			Com efeito, o príncipe Vibescu andava da maneira que se crê em Bucareste que andam os parisienses, ou seja, a passos pequenos e apressados e com a bunda rebolante. É encantador! e quando um homem anda assim em Bucareste, nenhuma mulher resiste, nem mesmo a esposa do primeiro-ministro.


			Chegando à porta do vice-consulado da Sérvia, Mony mijou longamente contra a fachada, e então apertou a campainha. Um albanês vestido com um saiote branco veio abrir-lhe a porta. Rapidamente o príncipe subiu ao primeiro andar. O vice-cônsul Bandi Fornoski estava completamente nu em seu salão. Deitado sobre um sofá macio, estava com o pau duro e determinado; perto dele estava Mira, uma morena montenegrina que lhe acariciava os culhões. Ela estava igualmente nua e, como estava abaixada, sua posição fazia saltar uma bela bunda bem arredondada, marrom e com uma leve penugem, cuja pele fina estava a ponto de arrebentar. Entre as duas nádegas estendia-se o sulco bem partido e peludo, e podíamos perceber o buraco proibido redondo como uma pastilha. Embaixo, as duas coxas, nervosas e longas, alongaram-se, e como sua posição forçava Mira a abri-las, podia-se ver a buceta, gorda, densa, bem cortada e sombreada por uma espessa crina bem negra. Ela não se perturbou com a entrada de Mony. Num outro canto, sobre uma espreguiçadeira, duas belas garotas de bundas grandes sassaricavam soltando pequenos “Ah!” de volúpia. Mony livrou-se rapidamente de suas vestes, e então com o pau pra fora, em plena ereção, precipitou-se sobre as duas sassaricantes tentando separá-las. Mas suas mãos escorregavam sobre seus corpos úmidos e lustrosos que se enrodilhavam como serpentes. Então vendo que elas espumavam de volúpia, e furioso por não poder participar, começou a bater com a mão aberta na grande bunda branca que estava a seu alcance. Como isso parecia excitar consideravelmente a dona da grande bunda, ele começou a bater com todas as suas forças, até que a dor ultrapassou a volúpia e a bela garota, cuja bela bunda branca ele transformara em rosa, levantou-se em fúria dizendo:


			— Safado, príncipe dos enrabados, não nos incomode, não queremos esse seu pau grande. Vá dar esse pirulito a Mira. Deixe-nos amarmo-nos. Não é, Zulmé?


			— Sim! Toné! — respondeu a outra garota.


			O príncipe ergueu seu enorme caralho gritando:


			— Como assim, suas safadinhas, agora e sempre vou continuar passando a mão em seus traseiros!


			Então, agarrando uma delas, quis beijá-la na boca. Era Toné, uma linda morena cujo corpo todo branco tinha, nos lugares certos, belas pintas que lhe realçavam a brancura; seu rosto era igualmente branco e uma pinta sobre a bochecha esquerda tornava bem picante o rosto dessa garota graciosa. Seu peito era ornado por duas soberbas tetas duras como mármore, rodeadas de azul e encimadas pelo bico rosa tenro, sendo que a da direita estava lindamente marcada por uma pinta colocada lá como uma mosca, uma mosca assassina.


			Mony Vibescu, agarrando-a, havia passado as mãos sob seu grande traseiro que parecia um belo melão que teria crescido ao sol da meia-noite, tanto era branco e redondo. Cada uma de suas nádegas parecia ter sido esculpida num bloco de carrara sem defeito e as coxas que desciam logo abaixo eram redondas como as colunas de um templo grego. Mas que diferença! As coxas eram mornas e as nádegas eram frias, o que é um sinal de boa saúde. As palmadas haviam-nas deixado um pouco rosadas, de modo que se poderia dizer dessas nádegas que eram feitas de creme batido de framboesas. Essa visão excitava até o limite da excitação o pobre Vibescu. Sua boca sugava alternadamente as tetas firmes de Toné, ou então, pousando sobre a garganta ou sobre o ombro, deixava-lhe chupões. Suas mãos seguravam firmemente aquela grande bunda firme como uma melancia dura e polpuda. Ele apalpava aquelas nádegas reais e insinuara seu indicador num buraco de cu de uma estreiteza estonteante. Seu grande caralho que enrijecia cada vez mais vinha atacar uma encantadora buceta de coral coberta por uma juba de um negro reluzente. Ela gritava-lhe em romeno: “Não, você não vai metê-lo em mim!” E ao mesmo tempo esperneava com suas belas coxas redondas e rechonchudas. O pau grosso de Mony com sua cabeça vermelha e em chamas já havia tocado o reduto úmido de Toné. Esta debatia-se ainda, mas fazendo esse movimento soltou um pum, não um pum vulgar, mas um pum com um som cristalino que provocou nela um riso violento e nervoso. Sua resistência se afrouxou, suas coxas se abriram e o grosso instrumento de Mony já havia escondido sua cabeça dentro do reduto quando Zulmé, a amiga de Toné e sua parceira em sassaricos, tomou bruscamente os culhões de Mony e, apertando-os em sua mão pequena, causou-lhe uma tal dor que o membro em estado de ebulição saiu de seu domicílio, para grande desapontamento de Toné, que já começava a remexer sua grande bunda sob a cintura fina.


			Zulmé era uma loira cuja cabeleira espessa caía-lhe até os calcanhares. Era menor que Toné, mas sua esbelteza e graça não ficavam a dever nada a esta. Seus olhos eram negros e envoltos em olheiras. Assim que ela largou os testículos do príncipe, este se jogou sobre ela dizendo: “Ahan! Você vai pagar por Toné”. Então, abocanhando uma bela teta, começou a chupar-lhe o bico. Zulmé contorcia-se. Para zombar de Mony ela remexia e revirava o ventre, embaixo do qual dançava uma deliciosa barba loira bem cacheada. Ao mesmo tempo jogava ao alto uma encantadora buceta que cortava um belo monte arredondado. Entre os lábios dessa buceta rosa agitava-se um clitóris bastante longo que provava seus hábitos de tribadismo. O caralho do príncipe tentava em vão penetrar esse recanto. Enfim, ele empunhou as nádegas e ia penetrar quando Toné, enraivecida por não ter sido contemplada com a esporrada do soberbo membro, pôs-se, com uma pena de pavão, a fazer cócegas no calcanhar do jovem rapaz. Ele começou a rir, a se contorcer. A pena de pavão continuava a lhe fazer cócegas; dos calcanhares ela havia subido às coxas, à virilha, ao caralho que murchou rapidamente.


			As duas safadas, Toné e Zulmé, encantadas com a brincadeira, riram um bom tempo, e então, vermelhas e ofegantes, retomaram seus sassaricos, beijando-se e se agarrando na frente do príncipe envergonhado e estupefato. Suas bundas levantavam-se em cadência, seus pelos se embaralhavam, elas batiam com os dentes uma na outra, os cetins de seus seios firmes e palpitantes esfregaram-se mutuamente. Enfim, contorcidas e gemendo de volúpia, molharam-se reciprocamente, enquanto o príncipe dava início a uma nova ereção. Mas vendo-as uma e outra já fatigadas de seus sassaricos, ele virou-se em direção a Mira que continuava esfregando o pau do vice-cônsul. Vibescu aproximou-se suavemente e fazendo passar seu belo caralho pelas gordas nádegas de Mira, insinuou-o pela buceta entreaberta e úmida da bela garota que, a partir do momento em que sentiu a cabeça do nó que a penetrava, deu um golpe de bunda que fez penetrar completamente o instrumento. Ela então continuou com seus movimentos desordenados, enquanto com uma das mãos o príncipe mexia em seu clitóris e com a outra lhe acariciava os seios.


			Seu movimento de vai e vem na buceta bem fechada parecia causar um vivo prazer a Mira, que o provava com gritos de volúpia. O ventre de Vibescu vinha bater contra a bunda de Mira e o frescor da bunda de Mira causava no príncipe uma sensação tão agradável quanto aquela causada à jovem pelo calor de seu ventre. Logo os movimentos tornaram-se mais vivos, mais sacudidos, o príncipe comprimia-se contra Mira que ofegava apertando as nádegas. O príncipe mordeu-a sobre o ombro e dominou-a assim. Ela gritava:


			— Ah! É bom... fica... mais forte... mais forte... vem, vem, toma tudo. Dá pra mim, sua porra... me dá tudo... toma... toma!... toma!


			E numa descarga simultânea eles se deixaram cair e ficaram por um momento assim, acabados. Toné e Zulmé enlaçadas na espreguiçadeira olhavam para os dois, rindo. O vice-cônsul da Sérvia acendera um fino cigarro de tabaco do Oriente. Assim que Mony se restabeleceu, disse-lhe:


			— Agora, caro príncipe, minha vez; eu esperava sua chegada e é muito justo que me faça manipular o caralho por Mira, mas reservei o gozo para você. Vem, meu belo coração, meu enrabado querido, vem! Que eu meta em você.


			Vibescu olhou-o por um instante e então, cuspindo sobre o pau que lhe apresentava o vice-cônsul, ele proferiu estas palavras:


			— Eu já estou farto de ser enrabado por você, toda a cidade fala disso.


			Mas o vice-cônsul levantara-se, com o pau duro, e sacara um revólver. Bandi apontou o cano para Mony que, tremendo, ofereceu-lhe o traseiro, balbuciando:


			— Bandi, meu caro Bandi, você sabe que eu te amo, me enraba, me enraba.


			Bandi sorrindo fez seu pau penetrar no buraco elástico que se encontrava entre as duas nádegas do príncipe. Lá dentro, e enquanto as três garotas o observavam, ele se debateu como um possuído, clamando:


			— N... de D...! estou gozando, aperta o cu, meu potrinho lindo, aperta, estou gozando. Aperta essas suas belas nádegas.


			E com os olhos alucinados, as mãos crispadas sobre os ombros delicados, ele esporrou. Em seguida Mony se lavou, vestiu-se novamente e partiu dizendo que voltaria depois do jantar. Mas chegando em sua casa, ele escreveu esta carta:


			Meu caro Bandi,


			Eu estou farto de ser enrabado por você, estou farto das mulheres de Bucareste, estou farto de gastar aqui a minha fortuna com a qual serei tão feliz em Paris. Antes de duas horas já terei partido. Espero me divertir enormemente lá e estou dizendo-lhe adeus.


			Mony, Príncipe Vibescu,


			Hospodar hereditário.


			O príncipe escondeu a carta, redigiu outra a seu escrivão, onde pedia-lhe para liquidar seus bens e enviar-lhe tudo a Paris a partir do momento em que soubesse seu endereço.


			Mony pegou todo o dinheiro líquido que possuía, ou seja, 50.000 francos, e dirigiu-se à estação. Pôs as duas cartas no correio e tomou o Expresso Oriente para Paris.


		




		

			2.


			— Senhorita, eu mal me dei conta da sua presença e, louco de amor, senti meus órgãos genitais voltarem-se em direção à sua beleza soberana e me senti mais quente do que se tivesse bebido um copo de raki.


			— Onde? Onde?


			— Ponho a minha fortuna e o meu amor a seus pés. Se a tivesse numa cama, vinte vezes seguidas lhe provaria minha paixão. Que as onze mil virgens ou mesmo onze mil varas me castiguem se eu estiver mentindo!


			— E como!


			— Meus sentimentos não são mentirosos. Não falo assim a todas as mulheres. Não sou um farrista.


			— E sua irmã!


			Essas palavras foram trocadas no bulevar Malesherbes, numa manhã ensolarada. O mês de maio fazia renascer a natureza e os pardais parisienses chilreavam o amor sobre as árvores verdejantes. Galantemente, o príncipe Mony Vibescu dizia essas palavras a uma bela e esbelta garota que, vestida com elegância, descia em direção a Madeleine. Ele seguia-a com dificuldade, tanto ela andava rápido. De repente, ela virou-se bruscamente e soltou uma gargalhada.


			— O senhor poderia acabar logo com isso; não tenho tempo agora. Estou indo ver uma amiga à rua Duphot, mas se o senhor está disposto a entreter duas mulheres furiosas de luxo e de amor, se o senhor é um homem enfim, pela fortuna e potência copulativa, venha comigo.


			Ele aprumou suas belas medidas, gritando:


			— Eu sou um príncipe romeno, hospodar hereditário.


			— E eu — disse ela — sou Culculine d’Ancône, tenho dezenove anos, já esvaziei os culhões de dez homens excepcionais em relações amorosas, e a bolsa de quinze milionários.


			E entretendo-se agradavelmente com diversos assuntos fúteis ou perturbadores o príncipe e Culculine chegaram à rua Duphot. Subiram por meio de um elevador até o primeiro andar.


			— O príncipe Mony Vibescu... minha amiga Alexine Mangetout.


			A apresentação foi feita muito seriamente por Culculine em uma alcova luxuosa decorada com estampas japonesas obscenas.


			As duas amigas beijaram-se com um vai e vem de línguas. Ambas eram corpulentas mas sem excesso.


			Culculine tinha os cabelos castanhos, olhos cinza faiscantes de malícia, e uma pinta peluda ornava a parte inferior de sua bochecha esquerda. Sua tez era fosca, seu sangue afluía sob a pele, suas bochechas e sua fronte franziam-se facilmente atestando suas preocupações com dinheiro e amor.


			Alexine era loura, dessa cor puxada mais para o cinza como só se vê em Paris. Sua pele clara parecia transparente. Essa bela garota surgia, em seu encantador penhoar cor-de-rosa, tão delicada e tão safada quanto uma marquesa provocante do antepenúltimo século.


			O entrosamento foi rapidamente estabelecido e Alexine, que tivera um amante romeno, foi buscar a fotografia dele no quarto de dormir. O príncipe e Culculine seguiram-na. Ambos precipitaram-se sobre ela tirando-lhe a roupa e rindo muito. O penhoar caiu, deixando-a apenas com uma camisola que deixava ver um corpo encantador, roliço, perfurado por pequenas covinhas nos lugares certos.


			Mony e Culculine jogaram-na sobre a cama e contemplaram em plena luz suas belas tetas rosa, gordas e duras, cujos bicos Mony sugava. Culculine abaixou-se e, levantando a camisola, descobriu coxas redondas e roliças que se reuniam sob a buceta loiro-acinzentada como os cabelos. Alexine, soltando gritinhos de volúpia, colocou sobre a cama seus pezinhos que deixaram escapar os chinelos cujo barulho sobre o chão foi seco. Com as pernas bem abertas ela levantava a bunda sob a lambeção de sua amiga, apertando as mãos em volta do pescoço de Mony.



OEBPS/Images/iluminuras_digital.png
ILUMIJURAS





OEBPS/Images/a_deriva.png
é dabf\iaw ®





OEBPS/Images/Onze_OS.png
fAS

ONZE
Mil
VAKAS

APOLLINAIRE







